


O Centro de Gestão e Inovação da Agricultura Familiar é 
composto por um grupo de pesquisadores e analistas vincu-
lados à Universidade de Brasília, na Faculdade UnB Planalti-
na, que executa projetos relacionados à gestão e inovação 
no meio rural, especialmente no Cerrado, Amazônia e Caa-
tinga.

Trabalhamos com uma equipe multidisciplinar com for-
mação e experiência em políticas públicas, ciências da natu-
reza, engenharia ambiental, gestão do agronegócio, geotec-
nologias e gestão da informação. 

Desde 2013, desenvolvemos iniciativas e soluções em 
gestão, tecnologia e inovação voltadas ao meio ambiente e 
ao desenvolvimento rural. Já produzimos aplicativos para 
smartphones, soluções em georreferenciamento, metodo-
logias para coleta, processamento e análise de dados, rela-
tórios técnicos e didáticos e audiovisuais institucionais. 
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de queda livre, possui 42 sítios arqueológicos catalogados 
pelo IPHAN. Com relação à agropecuária, a economia do mu-
nicípio movimentou, no ano de 2020, cerca de R$191.742.230 
do PIB total do município, que é reconhecido principalmente 
pela produção de grãos de grandes culturas, como soja, mi-
lho e feijão.

Atualmente com uma po-
pulação de 115.669 habitan-
tes, possui cerca de 2.476 
estabelecimentos rurais, 
sendo 1.802 (72,78%) des-
tes, pertencentes à agri-
cultura familiar. No ano de 
2022, o FNDE repassou ao 
município R$ 1.145.058,00 
destinados ao Programa 
Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), sendo que 
a estimativa de uso para o 
programa, de acordo com a 
nova lei de compra da agri-
cultura familiar, deve girar 
em torno de 343.517,40 (cer-
ca de 30%).

Formosa
Estado: Goiás
População estimada: 115.669 (2022)
PIB per capita: R$ 22.142,56 (2020)
PIB do município: R$ 2.738.680.000
Agricultores com CAF/DAP: 2.058
Repasse do FNDE para o PNAE: R$ 1.145.058,00 (2022)
Percentural de área coberta com internet: 21,22%

A região teve início quando o Rei de Portugal determi-
nou a instalação de uma Estação Fiscal de Registro da Lagoa 
Feia, no ano de 1873, surgindo o então arraial que inicialmen-
te era chamado de Couros. Muitos negros vindos do Arraial 
Santo Antônio do Itiquira, buscaram refúgio de uma epide-
mia de Febre Amarela e Malária que aconteceu na região 
próxima, ocupando o que hoje se trata do centro de Formo-
sa. Em 1844 foi elevada à município e em 7 de setembro de 
1877 foi categorizada como cidade com o nome de Formosa 
da Imperatriz, em homenagem à Imperatriz Tereza Cristina 
de Bourbon, sendo conhecida com o passar dos anos apenas 
como Formosa. 

O turismo natural é uma atividade de grande importân-
cia para o município, com grande riqueza natural, muitas ca-
choeiras e dentre elas destacando-se a cachoeira do Itiqui-
ra, localizada a 34 quilômetros do centro da cidade é umas 
das mais altas da América Latina, com 168 metros de altura 

Fonte: Prefeitura Municipal de Formosa GO e IBGE explica

http://Prefeitura Municipal de Formosa GO
http:// IBGE explica


Educação dos Estados e Municípios), responsáveis pelo de-
senvolvimento de todas as condições de execução, de acor-
do e a partir do que a legislação determina. 

A partir disso, espera-se como produto, dossiês comple-
tos dos municípios com dados gerais e específicos (PNAE/
PAA e PRONAF), identificando potenciais socioeconômicos 
para os agricultores, que contribuirão na criação de uma pla-
taforma de autodeclaração colaborativa a fim de fortalecer 
uma rede de cooperação direta beneficiando agricultores 
familiares e garantindo maior segurança alimentar. 

Fonte: Freepik

1 Disponível em: L11947 (planalto.gov.br) 
2 Disponível em: Temp93 (camara.leg.br)

O projeto Observa-CI (Observatório de Compras Institu-
cionais), surgiu em parceria com a FAP-DF em 2022 e com-
põe a primeira fase de um grande projeto desenvolvido pelo 
CEGAFI-UnB (Ação RIDESAN DF+). Tem como foco inicial, 
o diagnóstico do cenário de comercialização de alimentos 
produzidos a partir da agricultura familiar (oferta e deman-
da), principalmente no que se refere ao Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar (PNAE), instituído pela Lei N° 
11.947/2009, cujo o gerenciamento é atribuído ao Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), e o Progra-
ma de Aquisição de Alimento, (PAA), da Lei N° 10.696/2003, 
ambos com finalidades de promover o acesso à alimentação 
e o incentivo à agricultura familiar. 

A partir de um sistemático e denso levantamento de 
dados de produção familiar local (municípios da Região In-
tegrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e entorno 
– seis no total – pertencentes aos estados de GO, MG e DF), 
gerados por plataformas governamentais de acesso público, 
e da demanda dos órgãos e entidades executoras municipal, 
por força da lei 11.947/2009, Art. 14, devem destinar no mí-
nimo, 30% dos recursos advindos do FNDE, na aquisição de 
produtos oriundos da agricultura familiar, pretende-se a ar-
ticulação entre atores sociais e institucionais (Secretaria de 

Observatório
de Compras
Institucionais*

* Programa FAPDF Learning - Processo nº 00193-00002592/2022-61 - Obserlatório 
de Compras Públicas



Valores Brutos comercializados
dos produtos da Lavoura Permanente

Valores Brutos comercializados
dos produtos da Lavoura Temporária

Mandioca:
R$ 6.143.000

Coco-da-Baia:
R$ 148.500

Tangerina*:
R$ 982.000

Produtos da Agricultura Familiar Produtos de Agronegócio

Manga:
R$ 50.000.000

Abacate:
R$ 114.000

Banana**:
R$ 539.000

Goiabada:
R$ 244.000

Maracujá:
R$ 143.000

Limão:
R$ 99.000

1.234
Estabelecimentos d a reforma 

agrária/assentamentos

49,84% dos estabelecimentos 
rurais

Uva**:
R$ 300.000

Feijão em Grão**:
R$ 54.673.000

Milho em Grão**:
R$ 84.881.000

Soja em Grão*:
R$ 135.474.000

Sorgo em Grão:
R$ 1.622.000

Tomate:
R$ 18.378.000

Trigo em Grão:
R$ 7.500.000

Cana-de-açucar:
R$ 7.619.000

21,22%
percentual da área coberta com 

* Primeiro em quantidade
** Secundários
Fonte: PAM - Produção Agrícola Municipal

Agricultura Familiar (AF) 
no Município

A.F Não A.F

53.938 ha 259.316

17,22% 82,78%

313.255 ha
Área total dos estabelecimentos 

Rurais

A.F Não AF

1.802 74

72,78% 27,22%

2.476
Estabelececimentos Rurais no 

Município

18,54%
dos estabelecimentos rur ais da AF 

recebem Assistên cia Técnica e 
Extensão Rural (ATER)

http://PAM - Produção Agrícola Municipal


Fontes: https://www.fnde.gov.br/sigpcadm/sistema.pu?operation=localizar
Pesquisa de Orçamento Familiar – POF
Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios – PNAD

Número de AF com CAF/DAP

2.058 agricultores
familiares
Ativos: 381
Inativos: 1.677

Cooperativas e associações
Organizações: 20
Associações: 15
Cooperativas: 04
Instituto: 01

População inscrita 
no Bolsa Família
Mapeamento: 11.303

Hospital / UPA público
UPA: 1
Hospital: 1

PAA - Programa de Aquisição de Alimentos

4 projetos executados (2022) - 
Encerrado 
2 projetos em execução (2024) 
Valor formalizado: 499.803,58 
Valor executado: 150.454,88

Hospital Público/
UPA
Dado primário: 2

Compras públicas

Forças Armadas Penitenciárias e 
Cadeias Públicas

Institutos e 
Universidades/RUs

Equipamentos Públicos para 
compras públicas/administraticas
Prefeitura, Fóruns, INSS, Câmara 
Municipal e outros

*Não há dados de valor executado 
no site da Conab relativo aos 
projetos encerrados

A demanda de alimentação 
no município de Formosa

Creche
Alunos: 974
R$ 208.436

Pré-escola
Alunos: 2.049
R$ 217.194

Ensino
Fundamental
Alunos: 9.563
R$ 650.284

EJA
Alunos: 703
R$ 44.992

Ensino Médio
Alunos: 4.132
R$ 280.976

Não há dados 
para os valores 
individuais de 
populações 
tradicionais

PNAE - Quantidade de alunos e valores
individuais por serviço de educação no ano letivo* 

Percentual executado pelo município nas compras da agricultura familiar: 84,5% 
(2019), 28,10% (2020) e 15,9% (2022). Não há dados disponíveis para 2021. 

*Calculado com base em 200 dias letivos ao ano.

Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) e Compras da Agricultura Familiar 



Apesar dos vários desafios encontrados pela agricultu-
ra familiar para acessar as políticas públicas de aquisição de 
alimentos, destaca-se o reconhecimento obtido pela produ-
ção da maior parte dos alimentos que vão à mesa do brasi-
leiro, na geração de vagas de emprego e por ser a base da 
economia em 90% dos municípios até 20 mil habitantes no 
Brasil. 

Segundo estudo da Universidade Federal Fluminense, 
a desnutrição pode ocasionar danos permanentes no de-
senvolvimento do cérebro e na capacidade cognitiva das 
crianças e adolescentes. Em um universo de 33 milhões de 
pessoas vivendo em insegurança alimentar (Rede PENS-
SAN, 2022), as compras públicas podem assegurar um fu-
turo promissor às crianças e adolescentes, proporcionando 
alimentação fresca, saudável, equilibrada e diversificada, 
além do fomento ao desenvolvimento sustentável por meio 
da inclusão da agricultura familiar no mercado das compras 
públicas.

A agricultura familiar desempenha um papel vital para a 
segurança alimentar, gerando empregos e desenvolvimento 
rural sustentável, enquanto as compras públicas fornecem 
oportunidades justas de comercialização promovendo e 
agregando valor à agricultura familiar. É o que constatou o 
recente estudo publicado pelo IPEA que analisou os impac-
tos decorrentes da compra de produtos da agricultura fami-
liar pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
em todo Brasil. 

Os resultados indicam que o PNAE acrescentou 32,6% 
no Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) dos agricul-
tores familiares, e que impactou mais ainda os estabeleci-
mentos familiares com menor VBP, trazendo um aumento 
de 64,5% (PAULA et al, 2023). As compras públicas podem 
ainda gerar maior impacto com a publicação do decreto nº 
11.476/2023, que em seu Art. 4º estabelece que no mínimo 
30% da aquisição de gêneros alimentícios da administração 
pública federal deverão ser oriundos da agricultura familiar 
e suas organizações. É um consenso que as compras públi-
cas favorecem o desenvolvimento local considerando que 
tanto os produtos, como os recursos financeiros, permane-
cem no município, gerando uma dinâmica econômica positi-
va, evitando a fuga de capital do município e potencializando 
o mercado local. 

A importância das 
compras públicas para 
a agricultura familiar
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